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INTRODUÇÃO

O controle biológico, através do manejo integrado de pragas, vem despontando como uma solução viável para
minimizar as perdas na agricultura, diminuindo os custos dos tratamentos com defensivos químicos (Prezoto e
Machado, 1999) e o impacto ao meio ambiente. O preceito básico do controle biológico é a conservação de
parasitoides ou predadores por meio da manipulação do ambiente de forma favorável, de modo que preserve habitat
ou fontes de alimentos para inimigos naturais, reduza dosagens de produtos químicos e evite práticas culturais
inadequadas (Parra et al., 2002). Dentre os inimigos naturais, podem-se destacar as vespas solitárias, visto que
muitas espécies são predadoras de inúmeras pragas agrícolas: fêmeas adultas alimentam suas larvas de várias
espécies consideradas pragas, como ortópteros e lepidópteros (Sousa et al., 2011) e por capturarem um grande
número de presas, apresentam possibilidades de utilização no controle de populações destes insetos. Vespas
solitárias nidificam frequentemente em cavidades pré-existentes, e o oferecimento de cavidades artificiais para
nidificação (ninhos-armadilhas) possibilitam o monitoramento das espécies que ocorrem em determinado ambiente,
podendo ainda ser usados para aumentar as populações, melhorando o controle biológico de pragas (Gathmann e
Tscharntke, 1997). O papel da biodiversidade de vespas solitárias na manutenção do controle de pragas precisa de
suporte científico para ser aceita como princípio básico por agricultores (Bianchi et al., 2006). Dessa forma, faz-se
necessária a realização de pesquisas que desenvolvam técnicas que possam ser utilizadas nos cultivos e que
realmente tragam benefícios ao ambiente e ao agricultor. As vespas solitárias podem ser facilmente manejadas no
campo, já que não são tão agressivas quanto às espécies sociais, e não picam seres humanos (Harris, 1994),
aumentando a sua aceitação por parte dos agricultores.

OBJETIVOS

Inventariar as espécies de vespas solitárias predadoras presentes em agroecossistema de café consorciado com
milho, avaliando seu potencial no controle biológico de pragas.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo O estudo foi realizado numa fazenda no município de Barra do Choça – BA, onde foram instalados
12 ninhos-armadilhas em 18 pontos de amostragem, totalizando 216 ninhos. Estes se constituíam em seções de
bambu de 100 mm de comprimento interno, e diâmetros do orifício variando entre 5 e 10mm. As coletas foram
realizadas a cada quinze dias, e os ninhos fundados foram retirados, substituídos, e posteriormente avaliados em
laboratório. Foram descritos o material de construção, o número de células e as presas usadas como alimentação
dos jovens. Análise dos dados As espécies foram identificadas em nível de gênero e morfotipadas. Os ninhos foram
descritos em relação ao material utilizado na construção e as presas aprovisionadas para alimentar os jovens.
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RESULTADOS

Foram coletados 115 ninhos de vespas solitárias dos gêneros Liris Fabricius, 1804 (41,8%), Isodontia Patton, 1880
(36,5%), Trypoxylon Latreille, 1796 (13,9%) e Pachodynerus Saussure, 1870 (7,8%). Os ninhos foram
aprovisionados com as seguintes presas paralisadas: ninfas de Orthoptera (Isodontia e Liris), aranhas (Trypoxylon)
e lagartas de Lepidoptera (Pachodynerus). Quanto ao material de construção dos ninhos, foram utilizados barro
(Pachodynerus e Trypoxylon), pedregulhos (Liris) e material vegetal, como peças florais, folhas e gravetos
(Isodontia). Os ninhos foram facilmente identificados quanto aos gêneros através da análise da sua arquitetura e
presas aprovisionadas.

DISCUSSÃO

A presença de vespas predadoras de Orthopteros, como Isodontia spp. e Liris sp., é favorável para o controle
biológico no agroecossistema, pois os gafanhotos constituem um importante grupo de herbívoros na Terra, o que os
tornam insetos especialmente importantes para o sistema de defesa fitossanitária visando à proteção das plantas
cultivadas (Guerra et al., 2012). Espécies do gênero Pachodynerus destacam-se entre as predadoras de lagartas de
Lepidoptera (Sousa et al., 2011; Assis e Camillo, 1997), e apesar do cultivo do milho apresentar a Spodoptera
frugiperda Smith, 1797 como praga chave e presente nas condições do estudo, foram poucos ninhos obtidos do
referido gênero. Isso pode ser atribuído às condições climáticas adversas durante a realização do experimento, que
foram excepcionalmente secas.

CONCLUSÃO

A utilização de ninhos armadilhas é uma metodologia que permite inventariar a diversidade de vespas predadoras
solitárias, além de possibilitar a manutenção de populações dessas espécies no campo contribuindo para o controle
biológico de pragas.
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